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O AlMIR~NTE UJPA~HOL CERVER~' lêem seguido íle perto a ac· 
ção mobilisadora da esqua-

No intuito de significar- dra cuja chefia lhe está 
mos o itosso preito de ho- commettida. 
menagem e admiração ao A larga travessia que 
valor e ao merito e de fez para Santiago de Cu
correspondermos, bem que 

1 

b~. escapu!ind.o~se, ~ão ha-
. mal, ao favor do publico b1l~ente, a v1g1lanc1a dos 
que nos lê, inserimos hoje nav10s YANKEEs do comman
~ r_etrato do illustre e pres- do _do almirante norte-a
l1g1oso almirante Cervera, mencano Sampson; a sua 
que tantas e tão cabaes de- estranha energia calma e 
monstrações ha dado da forte; os seus exemplos de 
sua fina e sensata estrale- supremo heroísmo; a sua 
gia naval na guerra his- inconfu_ndivel abnegação e 
pano-americana. humamdade; o seu fino ta-

0 valente e astucioso cto dirigente e, emfim, os 
marinheiro hespanhol, tem seus extraordinarios e mys
hoje em cada homem, des- teriosos passos inquinan
de o que ~osa de uma do de duviJas o espirita 
mediana inslrucção até de todos quantos anceiam 
ao que ascendeu á cul- \ um combate decisivo que 
minancia da sciencia nm ponha entrave a esse ' . 
devotado e sincero admi- 1mmenso sorvedouro de vi-
rador; podendo contar-se o das e de <linheiro, dão-lhe 
numero dos seus partida- jus á profunda admiração 
ws-por todos aquelles que e á arreigada sympathia 
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DIAS NUNES 
l Continuação) 
DLXXXVIII 

Inda agora reparei! 
Ao meu direito lado 
'Stà o jasmim, 'stá. a fiôr, 
'Stá a rosa, 'stà o C'ravo. 

DLXXXIX 
Ingrata! desconhecida! 
Que te custava dizer: 
~Amor, busca a tua vida, 
Que eu tua não quero ser?! 

DLXL 
Inveja, cruel inveja, 
Que nunca se ha-de acabar! 
Quem tanto mal me deseja 
Nunca bem póde passar. 

DLXLI 
Eu já fui ao t~u jardim, 
Já n'elle fui jardineiro,· 
Já .ii teu amor de graça, 
Agora nem por dinheiro! 

DLXLII 
Eu tenho qua11enta amores, 
Todos quarçnta dão fixes; 
'l'enho dez n'Aldeia Nova, 
lJe11 em Serpa, vinte em Brioches. 

DLXLill 
Eu fui a que accendi lume 
N'uma chaminé dourada; 
Eu fui a que reparti .• . 
D'amores, fiquei si>m nadai 

DLXLIV 
Eu fui a que accendi lume 
N'uma chaminé de canna; 
Eu fui a que reparti .•. 
D'amores, fiquei com Anna. 

DLXLV 
E's uma porca-javarda, 
E's uma cabra cabrita; 
E's mais feia que uma loba .•• 
Tens fama de ser bonita! 

DúXLVI 
Coração, arriba! arriba! 
Se não podes fugir, anda, 
Que assim faz o meu arror: 
Quando não póde vir, manda. 

DLXLVII 
Cantando ganhei dinheiro, 
Cantando se me acabou. 
Dinheiro que é mal ganhado, 
Agoa o deu, agoR. o levou. 

DLXLVIII 
Candeias tenho no monte, 
Candeias n'aldeia tenho; 
Candeias tenho defronte, 
Com candeias vou e venho. 

DLXLIX 
Chamaste ao meu cabello 
Canwwial de Cupido. 
':l'ambem eu chamei ao teu, 
Recreio do meu sentido. 

DC 
Lá vae uma, lá vão duas, 
Lá vão tréa pela primeira; 

REDACÇÃU E TYPOGRAPHIA, RUA DO ARCO N. 0 8 

Editor e proprietario-J. da Silva Vieira + •. 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPETENTE-
Por caria linha (corpo 14) 4o rs. Ilepelição, menos 1 O ºlo 
Communicados, ou reclames, 40rs. a linha. Os assignantes 
25 ºlo rle rlesconlo. O pag~me.nto dos annuncio~ é íeito 
no aclo da cntrrg-a rlo original. lmuo~lo rlo •r!lo 10 r~. 

+ N.°510 
Domingo, 26 de Junho de 1898 

que se ha creado por si 
na sua querida patria e em 
todas as nações cultas e ci
vilisadas. 

* 
* * 

O almirante Cervera
diz o «lllustrado», impor
tante diario lisbonense
nasceu em 18 de Fevereiro 
de 1839 e lem já mais de 
quarenta annos de bons ser· 
viços na Armada hespanho
la. 

O seu peito está cons
tellado de venéras. Entre el
las, citaremos ao acaso va
rias cruzes do Merito Na
val e do Merilo Militar; as 
commendas de Isabel a Ca
tholica e da Legião de Hon
ra; as medalhas de Africa, 
Joló, Carracat Cuba e guer
ra civil, e a placa de Santo 
Hermenegildo. 

Cervera é hoje, tal vez, 
o mais prestigioso mari
nheiro daHespanha. Os YAN

KEES temem-n' o, conside
rando-o o mais terri vel dos 
inimigos com que lêem de 
luclar, e julgam vel-o por 
toda a parte ao mesmo tem
po, corno se elle tivesse o 
dom da ubiquidade. 

Os hespanhoes, pelo seu 
lado, esperam que o illus
tre almirante desempenhe 
o principal papel na guer
ra, e chegam a attribuir-lhe 
proporções de semi-deus. 

ABUSOS 
Os abosos merecem punição se· 

Tera, como corrigenda a quem os 

Lá vae o meu coração 
A' busca de quem n'o queira. 

DCI 
Lá vae uma, lá vão dnas ••• 
São as prendas que te dou! 
Ama, amor, qmrnto quizeres .•• 
Commigojà. ac~boul 

DDII 
Mal,o hajam cerros 
Que encobrl'lm baixuras, 
Que não deixam vêr 
Certas creaturas. 

l.JCJII 
Meu amor: se t'eu deixei, 
N.lo foi por minha c11b~ ça. 
Quem torna conselhos d 'outrem, 
E' bom que assim lhe aconteça. 

DCIV 
Mil imperios t'eu daria 
(Se fosse omnipotente) 
Se consentisses, amor, 
~ue t'eu desse um beijo ardente. 

DCV 
Minha mãe diz que me case, 
Meu pae diz que tal não faça. 
-Tome o conselho da mãe; 
O pae que vá rir á praça. 

DCVI 
A vida do militar 
E' uma vida d'agonia: 
Fartam-se de marcar passo 
P'ra ganhar vintem por dia! 

DCVII 
Aperta-me a minha mão 
Te que eu diga~deixa, amor! 
Quem mais aperta, mais quer, 
Quem mais quer, mais sente a dor. 

DCVIII 

põe em acção, e maior punição aio
da se d'elles resultam prejnizos 
mais ou menos sensíveis para o pu
blico. 

Um dos abusos mais em evi
dencia na nossa terra e que mais 
prejudicialmente está influindo ao 
reg1men de subsistencia das clas
ses menos abastadas é, indubitavlll· 
mente, to da concorrencia simulla
nea e desleal que os açambarcado· 
res fazem aos consumidores, atra
vessando-se no acto das comrras 
e dando occasião, muitas vezes, a 
que seja desrespeitado um ajuste já 
feito, e tirado o geoero da mão dos 
vendedores, com os quaes se ma11-
commuoam, para explorar a boa 
fé c-, consequenlewenle, a bolsa düS 

compradores. 
De ha muito que h:i necessidarle 

de pôr, de uma vez para sempre, 
robro a taos abusos, qu~ se repelem 
frequentemente no mercado do pei· 
xe, com ~erdadeiro e pleno menos
preso pelas convenienc1as do publi
co e pelas dispos1çõ0s uv codigo mu 
nicipal. 

Actualmente a fiscalisação não 
se exerce com o rigor qne o f a cio 
reclama, e as aç~mbarcadeiras oo 
re~ateiras, aproveitando-se da au
sencia dos fiscaes mettem-se a rea · 
lisar compras lo~o qne o peixe che
ga ao mercadv, prejuuicaudo alta
mente o publico. 

Ora um tal procedimento não te
ria lugar, se a camara municipal, 
compenetrando-se dos seus deveres, 
fizesse o que lhe cumpre em bene
ficio dos munícipes, por cnjos ioteres· 
ses tem de velar. subordinando o sen 
modo de proceder ás mdicações da 
lei e impondo restricções ás açam
barcadeiras, não lhes consentindo 
effecLuar as suas transacções senão 
depois das doas horas estabalec1das 
para os particulares realisarem as 
suas comp1 as. 

Toroa-se de inadiavol necessida
de, pois, que a camara mant.le vi
~iar o rigoroso cumprimento das dis
posições do codigo Je posturas, pa
ra evitar que ellas se tornem um 
embuste, por abandono ou desleixo. 

O fa..:lo ê apouLado como intole
ravel e, realmeute, assim é, pelo que 
carece de ser alleodido pelo verca· 

Adeus campos onde eu estive 
E as minhas glorias passava! 
Ainda eu venero o sitio 
Onde meu bem me falava! 

DCIX 
A oliveira no adro 
Da! sombra a toda a egreja. 
Quem tem o amor defronte, 
Tem a fructa que deseja. 

DCX 
Algum dia por te ouvir 
Mn.ndava calar o vento; 
Agora já me não lembras, 
Nem me vens ao pensamento. 

DCXI 
Tenho dentro de meu peito 
Um canivete dourado, 
Para pór na tua mesa 
Ao dia do teu noivado. 

DCXII 
Tenho dentro de meu peito, 
Do tamanho d'um ceitil, 
Uma lembrança d'amor 
Que me não deixa dormir! 

DCXIII 
Tenho uma paixão tão grande 
Que me sobral já. é muita[ 
Desejo n'este momento 
Sepultar-me, ser defunta! .. 

DCXIV 
Tens cabeça d'andol'inha, 
Tens pesco90 de cegonha, 
Tens olhos de porca russa, 
Cara de pouca vergonha. 

DCXV 
Já os tristes camp1>s choram 
Que não teem que vestir! 
Já lhes roubaram as galas 

ção. 
As cama • a~ dev.:im ser prPviden· 

les tl procurar não deixar ferir os 
internssP.s do grande oomero em be
neficio de meia dnzia de especulado· 
res, pondo-os sempre ao abrigo de ex· 
pior ações pouco justas e qne a penas 
beneficia:n ioleresses in~offridos. 

Além d'isso, é preciso qne note· 
mos que f) consumirlor. sendo preju
dicado com preços exaggerados. ê 
lambem veirntlo pela soffrpg11idão e 
pela má educação de algumas rega· 
teiras, qne com a mais atrevida des· 
faça tez f nem offor las pelo peixe nn 
aclo do ajuste. de combinação com 
os vendedores e medidote um deter· 
minado lucro. 

E' oectissa rio pôr cobro a tudo 
isto. sr. fH'esidente da carnara, 

As posturas constituem lei do 
mnnicipio. e lei que se foz para sal· 
vaguordar os interesses geraes e não 
para proteger a ganancia de meia 
dozi.i. de pessoas que prtilen1lem pns
pôr os seus interesses aos do publico. 

A \'ereação municipal tlev~ &llen· 
der a qne a villa tem uma população 
importante, mas na sua maioria po
bre, e que os interess11s de toda es· 
ta .iente não podem estar á mercê 
de algumas especnladeiras matrt'>oas, 
e de uma corporação u11gligente e 
pouco zelosa. 

Luiz S. rtlotta 
Este oossl) estimado amit10 aca

ba de moolar om escriptorio de com· 
missões em Lisboa, que desde já re· 
commendamos aos nossos leitores. 

O nosso amigo Luiz S. Motta pro
move a compra ou venda de predios, 
emprestimos sobre hypo1hecas,regis· 
tos nas consenatorias, liquidações 
de heranças. direitos <te transmissão, 
seguros e todas as transacções ga
rantidas. 

Recebe annuocios para todos os 
jornaes. Encarrega-se de quaesquer 
Lraducções e de certidões, mesmo 
fora uo pait e do seu pae o iole· 
ligeutissimo Tabelliãu o.r Silveira da 
Molla. 

O escrirtorio é situado oa ma de 
S. Paulo n.0 220, Lº, em Lisboa. 

A seriedarle e a competeocia 
d'esle nosso amigo são segura garan
tia para ler larga clieolela. 

Que lhes deu o mez dAbril. 
DCXVl 

Já no a.dro nascem silvas, 
Jà não ha passeadores; 
Já não ha quem veja andar 
Pa.sseando os meus amores. 

DUXVII 
Sô tu lindo amor, eo tu! 
Só tu tivestes a dieta 
De entrares em meu peito, 
Uma sala tão bonita! 

DCxVIII 
Se eu soubesse quem tu eras, 
Ou eu te amaria, ou não: 
Agora, não tem remedio ••• 
padeça meu coração! 

DCXIX 
Se Aldeia Nova estivesse 
Perto de Santo Amador, 
Sempre eu andava fazendo 
Visitas ao meu amor. 

CDXX 
Se no mundo não houvesse 
Paixão de amor por alguem, 
Não teria o mesmo mundo 
Tanto infeliz como temi 

OCXXI 
Se passares pelo adro 
Ao dia do meu enterro. 
Pede á terra que não gaste 
A trança do meu cabello. 

OCXXll 
Nasce o só! para adorar-te, 
Dà volta ao mundo p'ra vêr-te. 
Quando o sól deseja amar-te, 

• Como não hei-de eu querer-te! 
DXXl!l 

' 



o ~ovo RSPOZF,ND~NSE 

na11soleos 
Tivemos or.ras1ão de vi!itn 1 

importante üfficiua d'6 rante1ro e es
\atuaria, que <> nosm amil('O e con
siderado ind11~trial, snr. Casimiro 
José Sabido. pcmue na cidade de 
Lisboa, na Roa de s. BPnto. e rran· 
tamente firamos maravilhados pela 
perfeN;ão e bem f<OSto artístico cem 
que ali do l'Xerntados os dil'€r~-0s 
trabalhos d'a(juella e~prcialidade; 
principahrente no que se rt>fere a 
jazigos, são considerados como :sen· 
ilo os melfams. 

Alberto da 811Ta 
Prevrnindo os seus oamilrosos 

fre~uezes tanto do f'Ontinente, como 
das nossa·s po!sessões ultramarinas, 
icon1n 'OS pseudr•s-fabricantes lam
bem de bd:iidas alcc·olicas, que :an· 
12onciam os refe1 iôos arti~os por 
preços muifüsimo baixos, impinilin
tlc-'he mim mercadoria, acaba de 
fazer Jltlblicar vma circular explica
tiva, Onde fUgoa desaSHOibnda· 
mente pelos bo os erttlil<Js da ma 
anti'Sa fabri-ca -0-e li<:üres e bebidas 
alcc-0lic·as estabeh~dda em Libboa. 

Palmeira. 
Parabens 110 estudioso aca·demico 

e a seu pae. 

DYGIE:NE 
A escolha d'uma casa de ccrmpo 

.Mais altinns dias e crml'çará a vil· 
legiatura dos que, oo tempo calido; 
procuram na fresquidão da relva dos 
prados, no silrndo e sombra dos 
boS'qms, refu2io C(lnlra o sol aruente 
do estio. E' pois propicia a occasião 
de lembrarmos que todos devem ter 
cont1e1 imento de umas pequenas no· 
ções de bygieoe, descuradas pela 
maioria dos que tiajam, moitas ve· 
zes cc m ~rave prejuizo da saude e 
surpre cCim a imperdoavel confiança 
que lhes merece o ar puro dos cam
pos ião m~u e traiçoeiro como o das 
cidades, se á ma escolha não presi
dir um i!Scrupu!oso cuidado. 

E' d".esrn mc.mentoso assnIDpto 
que a importante revista• Eo1ycl11pe· 
dia das Familias' se -0rcupa larga· 
mente no seo ultimo oumno, na ~ec 
ção subordinada á epi€rapbe que en· 
cima esta pequena noticia. 

Infere mais :is seguintes serçõe!l: 
Explosão da nau tC'haaas• Historia de lnilaterra, Biograpbi~ (il· 

lastrada). Poesia, Apontamentos his· 
Na livraria do nosso amigo José loric<>s. Marillha (illustrada). Cultos e 

Basto~. (anlif!a livraria Bertrand), da r:tos pa{l~OS, Arrbeologia, Agriculto· 
rua Garrett, estão á weoda os e:um· ra, Theatro, Biologia, Lisboa Velha 
piares que U'st2m da e<l ição d' Este , (illustrada ). Religião e moral, Medi· 
dnma ii i~lorico Nigioal do faflecido cioa pratica, Cyne~etica, Prosas li1-
escripl<Jr João de Mendc,nça e Julio teruias, Os ~rcimles irl'cendios, Con· 
Rccha, e que foi r1 preH11tado r,om tos e nC1vellas. Teratologia, Legisla· 
fno1me rncreuo no theatro io P1in· ção, Lilleralaia, Aoedoctas. ec1.,e1c. 
i:ipe Real. cm 1887. tcmaodo par- Assigna-t:e para Psta interesante 
te na Sfo desempenho os dis1inl'IOS pnLlicaçlio 113 roa do Diario de Ncti
artislas dumaticC1s Alvaro , Francis- cias, 93, Lisboa e 0 srn costo é uni
co Colllo Brandão. Perfin, Gil. Ma- umenle de 800 rêis por anno. E' a 
ria das Dores, Adelina Abranches e publica~ão mais barata qve tem ~ai· 
Margarida Cf'pes. do düs prelos nacionaes,e rercrr:mer. .. 

Agora que o ceotenario da ln- dal·a aos vos~os feil(Jres é um dewer 
dia tanto ttm chamado a allenção que cum prinl()s gostosameole. 
dos estudiosos para a nossa historia 
marilimi1, vão será de mais juntar a 
essa collerção jà valiosa, por tantas 
iovesti_gações que representa; m~is 
este tubalbo que ttm sobre todos 
om gr2nde titulo a Hcc mmendal·o 

, -o ser rigorosamente bi~torico. 

<"llassJflea~ão de eoneeJbos 
A folha e flicial pobl1tC!U jà o de· 

ereto das classificações dos concelhos. 
SeEantlo esse decreto ficou conside
rado concelho de 3.ª ordem o de 
füp01ende, e mais os de Ama1es, 
Cab1 ceiras e Ce!or irn df' Rasto, Pc· 
voa de La1Jhoso e V eira, d'este dis~ 

tricio. 

Exame 
Fez exame em Braga, do t.~ ~U· 

no do cur~o tbeolo~ico, t:btendo ple
na arprr v~ção, o sr. Joaquim AlexH· 
dre Ga iollas, filho do nos!'o estima
do u1signa1 te sr. Alexar,tlre Antonio 
~·rancisco Gaiollas, da he~uezia de 

Virgem-mãe da Guadalupe, 
Minha mãe, minha comadre! 
'Stá Pempre pedindo a Deus 
P'ra que o mundo não se acabe. 

DCXXIV 
Vae.fe embora mez d'abril, 
Deixa vir o mez de maio, 
Que, se a silva me ajudar, 
Do altar ti baixo caio. 

DC:XXA 
Por cima se aceifa o trigo, 
Por baixo fica o restolho. 
Quem namora Eempre alcança 
Uma piscadella d'olho. 

DCXXVI 
Permitta o ceu que eu te veja 
Na praça dando mil ais, 
C'om Bt'is mil fil:bos de rodai 
Cada filho de H U pae. 

DCXXVII 
0' altos cerros da r.eve 
Onde a prata retiniu! 
'Niriguem diga o que não sabe, 
Ntm affirme o que não viu. 

CDXXVIU 
Os craves do meu craveiro 
São regados com vinagre. 
O que eu passo a t1 u respeito, 
80 Dtus dos ceus é que o sabe. 

DCXXIX 
O' pecra da pederneira, 
Deifa p'ra rá 'ma faiscu. 
Qnem f<'m o arr or á vista 
Sempre co'os olhos petisca. 

DCXXX 
Oliveira peqllenina 
Tf mbem dá peqllena sombra, 
T21r1bfm eu sou pequenina, 
Maa vc:cê de mim não 1c,mb1l. 

DCXXXI 

PlRFIS BIOGRHHICOS 
XVI 

JOSÊ BERNARDINO DE AMORIM 
BARBOSA 

E' gerente letboico,ba largos an· 
nos, da conceilu ~ da fabrica de bola· 
chas e biscoilos, pertencente ã acre
ditada firma sucial ele Eduardo da 
Cooceição Silva & 11 mão, conside· 
rada como ~endo urna das melhores 
n'aquelle genero, pela perfeiç~o dos 
seus pr ocluctos. 

Na direcção technica d'a quelle 
impor tanle estabelecimento induslr ial 
lem-se maniíesl?.do um artista de se· 
~uro merito, tendo mertcido as mais 
honrosas e lisonge iras refnenciõs de 
par te da imprensa pniodica não ~ó 
de Lisboa como das provincias. 

A ruo rim Barbosa é um mcçn e:x
lrtm• menle sympa1bico, muito lhano 

Os homens comparo eu 
Com a cinza da màdeiro., 
Que se apanha no capacho 
E vae deitar-se á estrumeira: 

DCXXXll 
Quando eu te não conhecia, 
Nada d'ieso se me dava,· 
Sem pens11mentcs do1·mia, 
Sem cuidados 11<-Qrdava. 

DCXXXIII 
Que lindo botão de rom 
Que eu levo á minha direito.! 
Que linda sombra -que faz, 
Que lindo <'beiro que deitai 

DCXXXIV 
Que lindo botão de rosa 
Que eu levo á minha canhóta/ 
Que linda Bf'm b1 a que faz, 
Que lindo <·beiro que bótal 

DCXXXV 
Quem disser que o preto é trifte 
Ht'i-de-Ihe dizer que mente, 
Eu tenbo dois olhos pretos 
Alegres p'ra tod A a gente. 

DCXXXVI 
Quem ouvir minhas cantigas 
Dirá que eu que quero amar; 
Todos fallam em amor; 
Eu algoma bei-r!e cantar! 

DCXXXVIl 
Quem Ee vae deitar sc·u eu, 
Enrolando eete cigarro. 
Qm m desejava sgarrar, 
Já vejo quf' niio •garro. 

DCXXXVJII 
Bem podia quem tfm muito 
Repartir r l"m quem não temi 
Tambem Deus, no outro mu!ldo, 
Reparte rom qurm faz bem. 

DCXXXIX 

e obseqoiad<>r. 
E' um espirito muito esclarecido 

e bastante illustrado. Liberal eonvi· 
rto e dedicado, professa com o mais 
vivido enthusiasmo os sacrosantos 
principios d'uma dtmocntia pura e 
radical. 

E' nm republicano •dora~~·. da 
velha i!Uarda, lendo ÍUodado e feito 
parte dos corpos gerentes dos• Clubs 
Razão e Justiça, e •Republicano do 
Calvario•. em Al~antan, o'eala ci
dade de Lisboa. 

A causa da Assoeiação motualis· 
ta ou de prnideocia no inforlunio, 
deve·lbe igualmenle acrisoladissimos 
e relenntissim(ls serviços. Nos cor· 
pos {(erenles das Associações 124 
de agosto, Vasco da Gãma. S. Pe
dro em Alçantara., tem ono~so ami 
go Amorim Barbosa desl'mpenhado 
seoipre cem o maior afinro e solici
tude todos os cargos, inclushê o de 
presiôeote de assemb!éa geral. 

Na fregoula de Alcrntara é elle 
iIDme11s3mrnte considerado pela sea 
serirdade e booibr idade de caracter 

E o proto1ypo dos homens re· 
elos, inte(lros e honestos, sendo ex· 
trrm~mrnte zeloso no exacto cumpri· 
mento dos srns dever e~ sociaes e pro· 
fission aes. 

O pessoal operario da fabri,ca que 
elte dirige, consa(lra-lbe immeosa 
estima e prcifunda amisade. 

Mas aonde a individualidade de 
José Bernar~ino Amorim Ba•bosa, 
mais se dislin~oiu e salientou, foi 
n ·ama corporação t>Ssenci:ilmente hu · 
maoileria, a •Associação dos bom· 
Leiros 'foluntarios belenenseu. 

Os serviços prestado.s por elle a 
esta collectividade foram cooait.leu· 
düs de primeira ordem. 

A' sua acção, á rna iniciativa 
prodigiosa deYe aqutlla institoii;ão 
o não ter sossobrado. 

Ningn~m poder ã regatP.ar os mr .. 
recidos elogios a Amorim Barbosa, 
romo sP.ndo om proteclor desvelado, 
o braço di reito qu" amparou a refe· 
rida imtitoição durante o largo p~
riodo em que o nosso biograrhedo 
exerceo o logar de commandrote da 
cor por ação. 

Io1rig3s mesqninhas, emulações 
torpes.: sem rasiio alguma de ser, de· 
terminaram o nosso amigo Amorim 
Ba1 bosa a exonerar-se da referida 
associação profundamente desgostoso 
da ingratidão que para com elle se 
usava. 

A sua vida tem sido s~mpre a 
d'am trabalhador infatiga,el, e jus· 
tamente o'esse predicado ê que con 
siste a sua melhor e mais grandiosa 
gloritic;çlio. 

Lisboa, i t-5-98. 

Paulo da Fonseca. 

Uma planta, emquanto nova, 
Não pqde ter- valentia: 
P'ra toda a banda--s.e volta 
l'om a meema phantasia. 

DCXL 
Diz'-me lá o mal 
Que t'eu tenho feito? 
P•ra de mim fazeres 
Tito ruim conceito! 

DCXLI 
Di2em que não pódc Eer 
Haver flores n'este tempo •• , 
Aqui 'stá 'ma <'asa cheia 
Bnlindo sem haver vento! 

DCXLII 
Détraz de qualquer vallado 
Se colhe uma verde ameixa. 
Qu1 m por sécia se faz grave, 
Tambem por fé<·ia rn deixa. 

DCXLIII 
Repara, tema eentido 
A quanto estomo11 do melll.,. 
Não sejas amor fingido 
Como foi da outra vez. 

DCXLIV 
Repara bem para o norte 
Quando o vento está levante. 
:l!ilão faças tantos excessos ••• 
Com menos temos bastante. 

DCXLV 
O amor-perfeito 
Cinco folhas tem. 
Já vae cm cinco annoa 
Que eu :imo meu bem. 

DCXLVI 
Lindos olhos tem a turca 
Lavados n 'um lamaçal. ' 
Eu hei-de ir lavar os meus 
Onde a turca os foi lavar. 

(Continúa) 

A ~lasse pharmaceutlca 
O nosso illoslre amigo e distin· 

elo pharmarentico na capilal, sr. Emi· 
lio Frago~o. um dos mais briosos e 
intelligentes filhos d' esta cidade, aca
ba de pnb1iear um curioso e interes
sante trabalho, a que deu o sugges· 
tivn titulo: •Do ensino e do exercicio 

quisto e;geralaiente estimado n'aquel· 
la povoação, e por isso a sua morte 
e ali muito sentida. 

Que descance em pnl 
Os seus funeraes realisaram·se 

no dia gegninto, sendo e1traordioa· 
riameot11 coocorridos. 

da pharmacia em Portugal e em ou- DIALOGO 
tros paizes., Para bem se avaliar ( Entre duas visinhas ) 
tla importancia capital d'esta obra, 
e quanto representa relativamente ao -Viva là, tia Fão. 
trabalho de investig~ção e coordena- -Viva, lia Espozende. 
ção por parte de Emílio Fragoso, -Então qual é o dia destinado 
damos seguidamente 0 indica dos aos &randes festejos da inaugura· 
capilolos: ção1 · 

t .º Capilulo (pag. t a 67) -De qual inauguração? 
H!storia do eosioo pbarmaceulico -Da inauguração do mercado e 

em Portu(!al. da avenida! 
t.º período: de 1834 a i856 (pag. -Mas de qual mercado e de 

i a 46) qual avenida, tia Espozende1! 
2.0 período: 1857 a 1880 pag. -Do novo mercado da Lapa e 

43 a 67) • da avenida que ha-de passar perto 
2.º Capilolo (pag. 70 ã 135) da Egreja. 

Explicações prévias-Dorumeolos -Das taes obras qoe me dá o 
par11 a historia pbarmacrntica coo· governo? 
temporanea. -Sim, das taes obras que lhe 

3.º Capitulo (pag. 439 a 20t) dá o governo! 
Documentos da commisssão de -Abll! 

1890-Actas das sessões plenari1s -Ah!!! Mas s~o Yerdesl 
--Os projectos de reforma de ensino -Olhe que me não lembrava 
e e1ercicio profüs ional-Os parece· agora d'issol 
res das escolas medico-cirurgicas de -Nem eu· · • 
Lisboa e Porto e Faculdade de me- -Creia, amiga visinhal 
dicina da vniversidade- Uma porta· -Mas então não teve ahi, em 
ria de loovor-0 sr. Dias Ferreira sua casa, ba poucoa ~as, dois ho· 

4.º C2 pitulo (pag. 205 a 243) mens altamente collocados, fallando 
Os dois ultimos projectos: 0 da sobre o a~sumpto? 

commissão de i890 e 0 do Centro -E' werdade que tive. 
Pbarmaceu1ico Portuguez. E elles não lhe disseram nada, 

5! Capitulo (pag. 24 7 a 333) nem quando haviam de ser inaugo-
0 engino e esercicio da pbarma- r adas as obras'! " 

eia vo estrangeiro:;- Hespanha- -A mim, não:-- mu disseram a 
França-Jtalia-Belgica _ Hollanda aleaem da politica. 
-Anslria-Dinamarca - Soecia - -E então? 
Noruega-Allemanha-..-.Suissa-Rus· -E eri\ão? fallaram n'isso e em, 
sia-Grecia- Turquia- loglaierra outras coisas. , • ~ 
-Brazi!-Estados--Unidos-Mexico -Que coisas? 
-Uruguay-Republica Argentina- -Oral então vocemecê Dão SI• 

A pharmacia no Oriente-Quadro e· be'l 
lucidativo. -Não sei; disa. 

6.º Capitofo (pag. 338 li 346) -Então alio sabe que fallaram 
O que são os dois cursos pbU· na tumuc&'l 

maceoticcrs em Portog:il. - Na cc marca?! 
. 7." Capin>lo (pag. 349) -Sim, lisinha; disser~m que se 
A minha communicação á secção lhe n~o deHm a m:cê a tão appe· 

pharmaeeutica do congresso oacio- tecida e sonhada remarca , que vem 
nal de medicina e bygieoe; 0 exerci· a ccambra:t, a cindemiois1ração> e 
cio da pharmacia em Portasal. a • injusti·ça • para minha casa. 

llelhoi-amentos 
Fão, a importante e populosa 

freguesia do lado sul do Cav;ido, po· 
de considerar.se entrada n'am bello 
periodo de progressiyo · adianlameo 
to. 

Folgamos immenso com isso. 
A despeito das mesquinhas riva· 

!idades que se dizem nascidas e re· 
niteotes desde longos annos, entre 
as doas pomações tão amigas e es· 
treitamenle apertadas uma da outra, 
Espozende baque congratular-se com 
a melhoria de situação material com 
que a sua visinha vae ser augmenta
da e embellezadd, n'um futuro muito 
proximo. 

Fão vae construir um vasto e 
commodo merc~do oo largo da La
pa, e orna escadaria formada nas pro· 
:iimidades da Egreja, qoe darà ac
cesso para a estrada-avenida da pon
te meta llica. 

Para tão importanles obras lhe 
concedeu o actoal governo um subsi
dio, a solicitação do illustre deputa· 
do do circulo sr. Alvaro de Caslel
lões. 

Mui brevemente, segundo nos 
coosta. se procederá a grandes de· 
molições e cumeçarâo tão notaveis 
obras. 

Oxalã o5o soffram morosidade, 
para em curto praso vermos Fão ju
bilosa, oslentando mais os seus dois 
ootos me lhoramentos. 

Luctuosa 
Em coosequeocia de um ataqae, 

qoe promplamenle o falminou, sem 
qoe lhe podessem valer os !occorros 
medicos, soccumbiu qoarla-feira, i 
noite, na freguezia de Fonle·boa, o 
rev.0 P.8 André Gonçalvas Vasco. 

Era o finado um sacerdote bem .. 

-Devéras?t 
-Creia. 
-E vocemecê acceita euas se· 

nboras em sua casa'! 
-Se acceitol com \lido o sosto. 
-Que me diz?! 
-Isto mesmo, visioba. 
-Mas eu oppoobo-me ••• 
-Oppõ·e-se? 
-E protesto ••• 
-Pois proteste. 
-Grilo e ponho o cFervilbu 

em acção ..• 
-Qoem é o • Fervilha't. 
-Um grande politico! 
-Ah! .•. sim?! 
-Nem mais! 
-Pois para o cFenilha• tenho 

eo aqui o •Vidas•?! 
-O e Vidas,?! 
-Sim, o •Vidas• ••• 
-Oral .•.. 
-E' verdade. 
-Em ultimo caso 'bamo as for· 

cas de reserva. 
-As forças de reserva?! 
-Dutida? 
-Se duvido! 
-Pois chamo o cBruças>, o 

ePaolojo•, o •S•msão> ••• 
-?li 
-E mando abi Ires couraçados 

bombardear-lhe a casa. 
-Não receio. 
-Não receia' 
-Não, meimo nada. 
-Nem das granadas? 
-Nem de coisa nenbvma. 
-Nós o veremos. 
-Pois sim, alê ver não é tarde. 
-Adeus, teu-me deitar qoe me 

sinto muito fatigada. 
-Adeusinho. 
-Até à cpromeira., 1e Deus 

qoizer. ' 
· Observador. 



O POVO ESPOZENDJ'::NSE 

Elelçfio r.atas povoadas de bonecos, ornarias 
de verdura e arbustos, luminarias 

administração do concelho. cido por A !bino Fernandes 
Que sejam felizes nos seus exa- Milheiro, lavrador, da fre-

PADARIA E UERUEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
Reafüou-se domirgo a eleição da íeericas revendo.se no e~pelho dí1S 

mPs~ ad_mini~lra!!\'a d.a Santa Casa pequenos lagos e uma ale~ria louca 
da M1sericord1~ d ~sta villa. par~ com- 1 n:i petizada com os sens procii~ios 
pi emento do b1e~nro cie 1897 a 189~. de pyrotechnia na qneima dos fflgoe· 

mes. º guezia de Belinho; cuja pro-
DE 

Jroncisco losé Jrrrtira 
22, RUA OA EGAEJA, 23 (6) 

A assemble1_a Yolou _em cava lhe1- ! tinhos de rn reis, hi,.hns A fogo~ 
ros <!e reconhend2 probidade e com- 1 chioezes, rahi~11les e luminnrns. 
pP.tencia, que hão. ri~, com rrr_t 111a, Orva ih•1hs estam r·~ rm r1 êr qnr 
fazer uma zelus1ss1ma e deihcada as não houve, pois soprava uma ara
adm inistração nos nPgocio5 d'aquella gem fresca em demasia para o mer-
iostilnição de Caridade. gulho saoto. 

Regislamos gostosamente este f a- * 
<'to, por vermos que se procurou ele- • • 
ger,para os corpos gerentes d'aquel- Nz capellioha da invocação do 
la otilissima casa, húmens, no dizer santo, houve festa religiosa que cons· 
do inohidavel poeta, cde um só ros · 100 de missa solemne, por tozes e 
to e om só parecer• e que sejam instrumental, e ~ermão pelo rev.° Co· 
garantia segura de uma optima e nego Morgado, que historiou as 
proveitosa direcção. admirneis virtudes do precursor de 

A mesa ficou, pois, assim com· Cbristo. 
posta: O fronti~picio do templosioho 

Pro•edor-Dr. Manoel Gon- esteve illumioado na ve~pera e quei-
çalves Ferreira Villas Boas. maram·se alguns foaos do ar. 

Vice·provedor-Manoel de Mal· • 
tos de Faria Ba rboza. * "' 

Escrivão -Gonçalo Fernandes Em algumas freguezias ruraes 
Teixeira. 

1 
tambem se festejou o santo tão que-

Vogaes-José Maria Cezar de rido do nosso po~o. 
Faria Vivas, Francisco Maria Lopes 
de C1rvalho, João Francisco Pereira 
(the~ourein 1). Francisco .Martins Pal
meira, José Nunes Novo e Francisco 
Gonçalves Regado. 

Scl-vagerla 
Podem os HD6(r&çados• fi~urões 

jaclarem ·se da bonita proeza que 
pozeram em pratica 1 

Realmenle, denubar os peões 
A. Sebastião de pedra do tanque da fonte pobli· 

Tem lugar nos proximos dias 28 ca, no d~a anterior_ lim~os _e cimen
e 29 •lo corrente, na l'isinha fregue · 1 tados, foi uma acçao rn d1~oa. e ã 
zia das Marinhas, a as~âs conhtcida allura de pessoas da mais mfima 
romaria de S. Seba~tião, onde costu· ralé. . 
roam coocorrer numerosos forastei- Bello feito, na verdade. como 
ros. incenti~o á pratica de qofljandos, 

Eis 'O extracto do programma: para o qu~ oão faltarão bebados e 
No dia ~8. f(lpa~cerá vistou- malandros rnfest.audo ess.as ruas a~· 

mente embandeirado todo o arraial tas horas da noite e ooe11vagos m~1-
e estrada ftootoeira. e queimaMe-hão lo firmes na sua soberana paívmce 
algumas eirandolas de foguetes. dan~o-se . ares de espertalhões ~ d_e 

No mesmo diu, de tarde, tocarão menmos h~dos, os qoaes devem 1m1· 
no arnial as <la~s excellentes baudas tar tal feito, quando lhes aprouver, 
de musica ue Laundos e de Vi!lar do para partilharem da gloria que a 
l\!oote; á noite, haverá arraial, qu~i· hes selvagens cabe. 
mando-se 'lariadi8simo fogo preso e 
do ar, do qoal tstão encarregados 
dois bem conceituad'Cls pyrotecbni· 
cos, accender-se-hão milhares de ba
lões de illomina~ão á veneziana, exe
cutar-rn-ha om escolhido boletim 
niusical pelas doas bandas, etc. etc. 

No dia 29 de tarde haverá om 
grande e; animado arraial, onde se 
exibirão os engraçados •gigaotooes• 
e •caberndou, qaeima de muito~ e 
variados fogos.e musica nos coretos. 

Sahirá orna imponente procissão, 
e df'pois d'esta recolher pôr·se-ba 
fim à importante romaria com algu
mas gii aodolas de foguetes. 

La-vadouros publleos 
Bem justificadas e amargas 

queixas nos são dirigidas contra a 
falia de agua nos tanques destina· 
dos a lavadouros publicas. 

Pouca ou nenhuma attenção se 
tem prestado ao serviço de abaste
cimento, limpeza e conservação do~ 
reservatorios das alluas. 

Entendemos que com um pe
qui>oo sacri6cio e bôa vontade po~ 
deriamos, convenientemente, prover 
de agua potavel as fontes publicas. 

CJydlsmo priedade vae á praça _Para 
Um grupo de socios do Velo- pagamento da quan.t1a ~e 

C'1_1h d'esta .~ilia levou a. c~bo no quarenta. e sete f!Hl seis 
ultimo d•.'mmg~ nm. ~ass:10 a ~fu· ! CPntns f' no,·enta l'f'I~, pro-
rad3. ~~h!Ddo d aqm as b hora:; ela 1 . d li 
manhã. vementes e custas e se os 

Effectoaram este agra.dav~I e pit- do processo cr.iI1:1e e!ll que 
toresco •recordJ v~loc1p~d1co_ t_t foi auctor o mrn1steno pu
cyclistas-os sors .. Valeot~m ~ 1 ~e1- bl' assim como para pa-
ro, drs. Fonseca Lima, Joao S1moes ICO, 
e Quirino Cunha; Ernesto Emilio, gamento de sellos e custas 
Ant~nio Paschoal, J.oão Magalhães, que forem liquidadas no 
Jose R~malho, Horac1? Ca~el~a. Dei- (lrocesso de execução por 
fno Miranda e Antonio Ribeiro. Ih 

Os distinctos 1cyclemans• visi· custas .q~e ~move.º mes
taram as install&ções da fabrica de mo mm1ster10 publico, fi
luz electrica n'Afurada e os erandes cando as despezas da pra
cowpartimentos do con~ento de .Vil· ça por conta do arrema-
lar e suas dependenc1as., sahmdo . 
d'ali devêras bem impressionados, e tante, assim como o paga
e1tremamente agradados da maneira mento da contribuição de 
lbana e amavel como fonm recebi· reaislro 
dos pela familia Simões, d'Encou- r:> p ' t · - 'l 
rados, que lhes serviu um excellen· Ol' es e meIO S30 CI a-
te almoço. das todas as pessoas que 

A che~ada ao Club foi ãs 8 ho· se julguem com direito ás 
ras da noite. mesmas propriedades, pa-

ra ficarem scientes do dia 
da praça e assistirem á 
mesma, querendo, afim de 
uzarem do 8eu direito, con
forme o o ord€nado nos ar
tigos 842 e 844 do Codigo 
do Processo Civil. 

Cartões de -visita 
Na typograpbia d'este jornal im· 

primem-se, com leda a perfeição e 
nitidez, carlões de visita de diversos 
tamanhos e qualidades, tanto brancos 
como de loto, por preços egoaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col
lecção de typos novos de pbantasia, 
muito modernos, e um variado sor
tido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os preços. 

Espozende, 1 de Junho 
de 1898. 

O escrivão, 
Delflno de llllranda sampaio 

~~,.., VerJflquel a exactldão. 
As Juntas de Parot'bla o Jidz municipal. 
Na typographia d'este jornal fa· João Igoaelo da 8lh'a Corrêa 

zem·se por modico preço, mais ba· Simões. 
rato do que em qualquer outra par· Julgado 11111nlcipal de Es-
te, impressos para as del'fa· pozende 
mas parochiaes, fazen<lo-se gran· E D I T O S 
de desconto, sendo em quantidades DE TRINTA ous 
grandes. Fazem-se já com os nomes 4 (2. 1 publicação) 
impressos das respectivas freguezias, No inventario a que 
o que alio acontece aos que vêm de • t · · d 
fora. As encommendas satisfazem-se n es e JUIZO se proce e por 
com a demora de um dia. obito de Joaquim Martins 

Tambem se fazem todos os im- dos Santos e Maria Mar
pressos respeitantes ã arte typogra- tins, que foi da freguezia 
pbica,rnm a maior perfeição e nitidez, de S. Bartholomeu do Mar, 
por preços excessivamente modico. 

--....e:....,i'::~ e no qual é inventariante 
Jo1·naes para embr11Jho Sebastião Martins dos San-

Ve1Jdem·se n fSta Hdarção a 'tos, citam-se por editos de 
750 reis cada 15 kilos, e por kilo trinta dias, todos os cre
a 60 reis. 

dores ou Jegatarios desco-
Para bens 

Acceite-os, moi cordeaes, o no
vel bacharelando sr. francisco Ale· 
xandrino da Silva, pelo acto que ha 
dias fez, com plena approvação, do 
2.º ãooo da faculdade de Direito, 
na Universidade de Coimbra. 

No entanto, se a Camara en
tende que nos não pode dotar com 
este melhoramcnlo, p11lo menos, pe
dimos que inos mande conservar o 
que lemos. AN"N"UN"CIOS nheci<ios, e os herdeiros 

José Martins dos Santos 
e José Rorlrigues Sampaio, 
maiores, auzenles em par
te incerta nos Estados U
nidos do Brazil, afim de 
fallarem a todos os termos 
do dito inventario e dedu
zirem os seus direitos no 
mesmo, que corre pelo car
torio do escrivão respecti
vo, na fórma descripta nos 
paragraphos terceiro e 
quarto do artigo seiscen-
1 os e noventa e seis do Co
digo do Processo Cilvil. 

Acceile·os, igualmente, sua ex-m• 
familia. 

Em commi$são de serviço, esti
veram n'esta villa os srs. tenente· 
coronel d'eogenheiros Carlos Roma 
du Bocage, major de artilheria João 
Silvestre de Andrade, e capitão de 
eni!enberia Theophilo Trindade. 

S. eJc."' visilaram a estação pro
visoria do barco «salva-vidas>, reti
rando seguidamente para a Povoa 
de Varzim. 

8. João em Braga 
A ·s ruidosas festas ao S. João 

em Braga concorreram numerosos 
forasteiios d'este concelho. 

Julgado .lllunlclpal de Espo
zende 

ARREMATAÇÃO 
(3." prnça) 

(:e.a publleação) D'esta villa foram ali os srs. dr. 5 
João Simões, Antonio d'Abrea, Ma
noel TorrPs, Antonio Paes, Franris· No dia 3 de Ju]ho de 

1898. pelas 11 horas da 
manhã e á porta do tribu
nal judicial d'este julgado, 
se tem de arrematar em 
h::ista publica e a q~Pm 
maior lanço offerecer acima 
do seu respectivo valor, a 
seguinte proprierlade: 

co da C. Vianna e J<•lio de Freitas, 
collaborador arlistico d'este jornal. 

A Villa do CondP lambem foram 
assistir ás grandiosas festas qoe ali 
se realisaram, em honra do mesmo 
sanlo, os srs. Aritrnio Paschoal, Jo
sé Ramalho, dr. Quirino Cunba e 
José Abreu. 

Ttm est:ido rm Espozeode o sr. 

--o--
Especlnlldade8 cujo fabrico são 

unir.a e exclusivamente d'esta casa: 
Risronto, ~ys1erna, de Vallongo iOO rs. 

IJo!ad1a fina de af!ua e sal 80 » 
Biscouto 'Bu1ão de Casaca- i20 ,. 
Oito «palito~ de araruta» i20 » 
Oito de chocolate UO 11 

Bolachinha doce i20 11 

Pão de rliversas qualidades maoipu· 
lado pelo~ systemas portuguez e brazilei-
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca• 
sa tem á venda grande variedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.LIDA.DE 

A 140 reis o meio litro. só o vende 
em Espozeode~a «Padaria Luso Brazilei
ra» de 

Francl•co •o•é Ferreira 
DU.4. DA EGRE.iA. 

Experimentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa· 
brica de bolacha, na rua da Egr~ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avante 
qualquer tncommenda que lhe seja 
feita pelos seus estimados fregueze~. 
para o que estã sortido d~ modo a 
bem ser•ir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Eserclclo• devo1o• para 1odo• 
o• dia• do anuo 

pelo 
Padre João Crol•e1 

da companhia de Jesus 
Approudo e rerommendado por todos os 

Ex ..... Prelados Portoguezes 
A obra coosla de cinco volumes dis

tribuída semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de texto e em 9uarto a duas 
columnas e seis estampas impressas se· 
paradamente. Preço ~e .cada fascicu-
100 reis, para as prov10c1as . fr~nco de 
porte. Os assigna ntes da provrnc1a paga• 
rão de cinco em cinco fascicnlos, enda
du-se pelo correio os compe1en1es reci
bos. 

As pessoas qu~ desejàrem receber 
mais que um fasciculo semana!, volu~ 
ou a obra completa poderão assim regu1. 
sital-o ao editor que promptameote fara a-
lhe ue~sasfela;forem qmi .re 0 . 

Será entregne um exemplar gratrs a 
quem anjitariar dez assi1.matura e se res
ponsabilise pelo sea in1egral pagamento. 

Acreitam-se correspondenles em lo· 
das as tnras onde o~ não ha. dando refe
rencias n ·esta cidade, ab.onando-sea com
m1ssão do costume. 

Assi~na-se em todas as livrarias ~~ 
reino em casa dos nossos esllmave1s 
corre~roorlente~, e no eglll'iptcrio do edi· 
tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar· 
tyres da Li~erdarle n. • f65-Porto. 

Oepo~i10 em Li;boa-A!JENCJA UNI· 
VERSAL DE PUBLICACOES, aru doa 
Relrozeiros 7ts-t. 0 

CAT~CJSll O DE PER~EVERANÇ! 
<'ondh'úes dn ttH•icnatur~ 

Esta <'bra será 1fütribnida Pm fa~c1~u· 
los rlp. 48 papina~ rle 1exto em 8.º.gran· 
rle. Preço rle rarla fasdculo toO ré1~; pa· 
pos no :icto da entrep:i: para. as prot1n
cias franco rle porle. Os llss1pn~n1es da 
provinria paparão dP cinro em. crnco ías
rirulos, enviando-se pPlo correio os com· 

8. Jeão 
Não passou aqoi no olvido o dia 

do nascimeolo do santo adorado e 
querido da mocidade. E se não teve 
amas festas consagralivas de modo 
a deiurem m•moria de si, comtudo, 
não faltaram por ahi. por essas ruas, 
as tradicionaes fogueiras com ran· 
cbos de tricanas e marujos ao redor, 
balhaodo a chula e a canoinha ver· 
de; eslordias com o classico barmo
nium e as banzas ziogarreantes, de 
mistura com canlares picarescos e 

Celestino Niny, escrivão da camara 
municipal de Valença. -Metade d'uma )eira 

de terra lavradia no sitio 
do Campo, da frpguesia de 
Be1inho, que confronta do 
norte, nascente e poPnte 
com caminho e do sul com 
Francisco Alves; avaliada 
em 20#000 reis e vae á 
praça por toda e qualquer 
quantia que se offerecer. 

Espozande, 21 de Maio 
de 1898 e oito. 

O escrivão, 

pelPntgs reriho s. . .• 
Lojlo que prinripie a ~rstr1bu1çao ga

rante-se a maxima rernlrndade na entre-

enBraçados. • 
E o que mais brilhou foram as 

festas iofanlis, com peqneninas cas· 

Este'e em Vianna do Castello o 
sr. Augostof de Villas Boas Pinhei · 
ro, nosso presado C( • Dlerr~neo e di· 
~oo escrivão de fazenda de Certeira. 

•llá€l'IQ<itt• 
Partiram boatem para Lisboa ao 

concurso para os togares de escri,ão, 
tabellião e coo odor, os nossos pre· 
sados ami~os srs. Delfino de Miran· 
da Sampaio, escrivão n'este jul6lado, 
E1 nesto Ewilio de Faria, amanuPn
se dá Camara Municipal e José de J. 
G. Ferreira Lima, amanuense da 

Esta propriedade era 
pertencente a Albino Mar
tins Nello, tambem conhe-

Delfino de Mfranda Sampaio. 
Ve1·ifiquei a exactidâo. 
O juiz rnunic1pal, 

João Ignacio da Silva Co1·rêa 
Simões. 
------·------
ANTONIO NOBRE 

~íl 
PREÇO 800 REIS 

ga. . 
Tem rlireitn :i um exPmplar pralls 

IJUPm 'ºl!Hiar rlPz :is~ipna1nras e ~e rf'S• 
pnm,bifüar pelo r;en inte~ral papamento, 
não firando com dirrilo a nenhuma outra 
commis~lío. 

Abonam-se vinte por r.rnto da c(lm
mi~são a 1orlo~ os ca\•alheiros que nos 
remellnem de cinco assipna1uras para 
cima. 

Arceitam-se rorrrsrondenlPS em to• 
das a~ terras onde o~ não ha, dando refe· 
reD1~ias n'e~la cirlade. . d 

Assipnà-se Pm ioda~ a~ livrarias 0 

reino, e no 1>H1ipf(lrin dn erlirrr ..tn• 0 • 

11io Dour.-do r nA doll H4lr1Y· 
res . dá LlberdadQ n. 0 1-65 
Por•o. 



O POVO ESPOZEL'DENSE 

Acnbode npp1u·ecic••: 

PEDRO FERN~~DES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA B~IRA 
· d de ,....2 1nelodin11 1•ecolhida• dll'ecta-.ílcompanha n!!I <> , • 

nu•nte dn ta·ndittt\o 01•01. e nrra:u1;1ada• 
para pinno 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

800 rei• 
1 TOI nmc de 263 paginai!! ........... · · · · · · 

tlHiO " Pe 1 o (lo1·reio ..........•..... · · ' · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á impronsa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

11.IJl 111111\lit;A\I 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

COND1ÇÕES OA ASSIGNATURA: . . . 
9 No prir1t·ipio de cada mrz serà publicado um hvrrnho d_e 3w pagina~. tmpressG 

em bom papel, c~pa apropriada, lendo 1H> fim urna secçao esptJcia1 dtisti~iada á 
correspontleocia dos peqw.eninos assignantes. 

Pagamento da a~signa·tora }deanta~o, por "3 metes: 
Preço da cada tnmestro: I JO rs. Numero a~ulso tiO TS. . . 
A!signa·se unicamente em ~e.tuba!. Os pedld'()s de 'llss1~:natuns Cüm"O torla a 

corresp<rncltincia deverão ser d111g1das a Aona de Castro Osorto, rua Nova da Con-
cei~ão, Setohal. d 1 

Cada numero formará um livrinho inrlep~ndente, podendo ser ~ompra ? a~u so 
sem nada per der do seu intere>se. Aos senhores asslflUantes. serao d1stnuu1d~s. 
no fim {le cada serie de seis nnmeros, as capas, de loxo, coniunctameo~e . com o 
frontespiciu e índice dos elegantes volumesinli?s que form~rão a nossa u1bl;otheca. 

~o fim do ann-0 distribuir-se-ha um premllJ, que sera o iestemonho da minha 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílRI~ DE PORTUG~L 
Publica-~e em fa~c. 0• qui01.enaes de 32 pag. fulio grande. . . 
Cada fascicnlo 100 rPis afora o sello, no caso de ser expedttlo .pelo correio, 
O pagamento de cada fascículo é feito no aeto da entrega, ou adiantadamente 

se (1 pedido for feito pelo correio. . . . . 
Series de tO fascículos, pagas ad1antadamente no escnptor10 ou enviadas pelo 

correio, teem o bonus de 1() por ren10. Series de 20 fascicolos, pagas nas mus-
mas condições, teem o bonos de 1Õ por cento. . . 

Quem angariar t-0 assigoaturas e se 1'esronsab1hse por e11as tem direito a um 
exemplar da obra, gratuito. 

Toda a corre~pondenci~ d11 vr ~n diriµid;i ~o: 
DICCIONARIO CRITICO OA HISTORIA DE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, q3-PORTO 
Assigna-se em todas as livrarias 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~ILLUSTR.ADO~~ 

o p1•imei1•0 e onico n'e11tc {(enero em Po1·tu~a1 

<inda 11emann sahirà um numero rle 8 pa~ioas. formato grando, com cerca 
de 2:000 linhas dtl composição, 1mpres~o em magnifico papel . e I, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo qul' 70 paginas usuaPs d,. leitura, por 
20 •·~ i111-p111·n 1·icot1 e pob1·es 
PRIMEIBOS BOMANCES A PUBLICAR: 

.ioa11ninlln, a co1Hn1·eh·a-- Gr;iode e emocionaote romance dramatico e 
d'amor, por CH. MÉNOUVEL. 

A. cidade ae1·ea-Romance de viagens e aventuras maravilhosas .• por A. 
BROWN. o Julío Verue inglezl 

011 cnvn11eiro8'cla RcH!la Vermelha-Grande e magoifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\' ILLE. 

A publicac;ão illn8Crnda mniM lla1·ata que 11e cem 
feito em Po1·tu!!;nl 

ASSrGNATURAS: Porto e Lisboa--Anno, ou 5 series (pai:wmento adeantado) 
t;SOOQ ff'is-serie de 10 nomeros, 200 reis-Previncias e ilhas adjaceotes, ac
cresce o porLe. 

ATul1110, na pro11riá 11emnna, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero grntis em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignatnra~ á EMPREZA de O do1•nal dOl!I Romnn 
ee•-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PORTO. 

1~~ ~ AIU~Ul~,, ~~~rkE~1f (t~9 B)Q R o ·A)~ 
~~U~A ~ ~ lfi!ltU~lf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a quA se destioa, como a rxcellente revista de bordados e modas, A BORDA· 
DEIRA E MODA PORTUGUEZA, publi1·ação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do c~lvario, 17. 

Cada oume10 insere variadissima rollecção de modelos para toda a especie 
de toilet1es para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor • 
dados a brauco e de t•ôre~; moldes cortados em tamanho natural, musicas origi • 
naes para piano, serção recreativa e um retrato e bio)!raphia de uma rlama portu
gorza, notavel pela soa posição social, couhecimeotos litterarios, scintiliros ou a
tisti 1· 0R, etc., etc., 

Ye-' e ro,is, por esta breve resenha, que nenhuma publicação compete com a 
BORO. OEJílA, qne, oiio obstante a soa rnperioridade e imignifit:aocia do preço 
da ~ signatora, arnda Pfforece a todos oR asst~nantes de anno, r1ue paguem adiao
tadamente, um magnifico retratn a oleo, GRATIS. 

PREÇO UAS ASSIGNATURAS 
Annn, rom direito ao uriude, J,;)300 réis. 
Semrstre, sem direito a brinde 700 reis. 
Ü~ snr~. assignantes !JU0 desejem o lJrinde devem fazer acompanhar OS seus 

P.' 1 trs de assignatoras de t,%300 reis, uma photograph1a do maior formato pos· 
SI\ e m~is :lOO réis para despezas clô carreie. 

, BORDADEIRA E MODA PORTUGUEZA está já oo fim do 3. 0 aooo da 
sua rnulicação. 

. 'edidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, t7-Porlo. 

l llllfJLI 
N'.AT.ALDE1SS7 

Nume1•0 extraordinario, de 
~randc luxo, formando 1una 

ele"o11Ce brochura. de i90 
e canto• pa;ioa11. 

~APA-Alle;oria-pintora de 
J11sé Velloso Salgado 

TEXTO 
G De11•lario-soneto de José de Soo· 

sa Monteiro; agoarella de Alfredo Ro· 
' !]Oe 'Gamei ro. 

os Lu1Jiada11-Argumentos novos aos 
seu:< dez cantos, versos dEI Fer~an
des CQsta · desenhos de A. Conrle1xa, 

o Alteh·~--(Alrrdrinl1a • Alemtej?). 
aguarella de An1011io Ramalha Junrnr 

011 lledicos-prosa de Hamalho Or· 
tigão; desenhos <le Raphael Bordallo 
Pinheiro 

Di11to1•ia Jiihnples-poesia de Dei· 
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano Fr~1re. 

Dancn de antigo tempo-musica 
e ~..: uarel la de Alfredo Kt'tl. 

Na1n.i-prosa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Game.iro. 

o deseu1barque do peixe em 
setubal-aguarrlla de J. Vaz. . 
o NaCal a bordo-prosa 1le T. Lt· 

110 d'Assumpi;ãn; dPS Pnhos de J. Vaz. 
Uma le~on de11uu1trosa-ag'.1arr~~ 

la rl1.· Manoel Gnstavo Bordallo Prnhe1· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Pre(lo do exem1Jta1· ... 600 1·eis 

A: vencia no Portu, no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á pma de O. Pedro, 
125, e em todas as livrarias e kiosques. 

LA ULTIMA MODA 
Sen111nario de modal! para 

8enhorn8 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Pnhlica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos mode[los de ultima no· 
vidarle em trajos. chapeu•, adornos, pen-
111ado~. 11tc.; revistas de rr.od1s e salões. 
Ê o uoíc" doR ela soa rlasse !]Oe se pu
blica em H~sranha e mais barato. 

Pre9o d~ assignatura em Porruu~I: 
Anno.............. . 3$200 reis 
Seis mer,es · . . • • • • • . . i$700 » 
Tres mezes ...••. , . . . 865 >i 

Numero avulso....... 65 '» 
Todos o~ pPdiElos de assÍfZnatura r1eve~1 
ser feitos ao H, ~lanoel Francisco Mt
dões-Rua da Padaria n. º 32 . LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozen1lPn· 
se» mostram-se os n.º da c1Ult1ma Mo
da». a quem desej'assignar. 

Ili 1111 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARAOISTICA 
publicacão começada em l 88õ 

Redacção e administração-Rua do Mare
chal Saldanha, õ9 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi9. 

Província: cada série de 26 nomeros, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspopdencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o .Marecha!Sa1danlia, 5U e 61.-Lisboa 

. \ 

Romnn('e de pal11Hance accoalidad 

original de JOÃO O:::E-1.AGAS 
lllu111trado com tJe1·to de 200 ;rn,•111·u8 e c llromow 

O CRI~fE DA SOCIEADE 
De•enbol!I "' ai:nnrellnH orilliinnel!I de A.1'TO~IO DAETA. 

60 REIS-CADA. SEJIA.l'A.-GG RÉIS 

Edito1·e11: LfBANIO & CUNHA.-Roa do Norte , 1-tii, Li11bon. 
Condições da assignatura: Serão distribuídas cada semana 3 folh as in-4. 0

, com 
tres gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra\·oras e i chromo em separarlo pelo preco 
de 60 1•e68, oa em tomos de i4 folhas com 28 ~ravura. e t chromo pelo pre
ço de 300 reis. Para a província expedir-se-hão !]Uinz~nalmente 6 folhas ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de 120 reis, mas não se sati,fazem pedidos 
!]Ue não venham acompanhados da importancia . Assigna.se em Lisboa no escrir· 
torio da Ernpreza, Rua do Norte; iUi, nas priocipaes livrarias, na Gnleria Do· 
Dnco e nos estabeledm ~ntos oode estiver o cartaz-aonuucio. Con,irl uram·se ror· 
respondentes as pessoas das provincias e ilhas que se respomabilisarem por 3 \lU 
mais ass1gnaturas. 

Ageote no Po110; Centro de Publicações, Praça de O. Ped.ro, 4 ~ e H6. 

~RIYILEGIO EICLUSIYG 

A 
K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES .. 
IJnlco appreYado_,. le•almen&e auelorl•Hdo pelo een•ell•• 

de •aude publica tle Portusal e ~o•pecteria Geral 
de •rs•eafl da carte ••••• tle .. anelre. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospílaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, rarito agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebeldes, rosse convulsa e asthmatica, dor do peito, eaca,.,01 

,,,.., de sangue, ll contra Iodas as irriiaçõts nervosas. 
e Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare

cer que o Conselho de Saude deu ao govnno, e com u obser
•ações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
tonsules do Brazil. 

Nl parte collada 
do envolucro esta 
minha assignalura 
tom tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Vl&"or do cnbello de 
.A ~EH-Impede fjlle o eabel10 
se torne branco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vitalid40ti 
e formosur11 . 

Peitoral de cert"Ja de 
.a J'er, O remedia mais seji!oro 
que ha para cura ela co11se, 

bronc.hlte, a11tllma etobercoloa putmonare•. frasco 1~000 
reis meio frasco 600 reis. 

.Exta·acto com11osto de •nl•apnrrillla de .Ayer-Para 
poriôcar o eangue, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
cropholas. frasco t~OOO reis. 

O reme.dlo de .&J'er contra •ezõe•-•Febres intermitentes 
e biliosas». 

T?rlos os remedios que ficam indicados são altamente concenlrados de 
maneira !]Ue sahem baratos, por que um vidro dur~ moi10 tempo. 
. Piluas CatharUcn• de .Ayer-0 melhor purgativo s1.iave e 
mteiramente vegetal. 

~ .A0 .. .. !fi/I ) Perretto de111nrectante e pnrlncante 
de •EYE8-par~ desinfectar casas e latrinas; Iam• 

_ _ bem é excellente para tirar gordura ou oodoas de rou-
:. _JtY~~L:: 1 pa, limpar metaes, e corar rerirlas. 
J,.9JYr~:~.~ê~"- Vende-se em Codn11 a• prlndpae• 

._ pllftrmacla• e drol"arla11, PREÇO ~40 
R;.::1s11'\,.~ REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça <> 
efTcito qu;iodo o doente teoha lombrigas e seguir e:uc1amen10 as ins· 
trucçõe~. 

Snbo11etc11 de Klycerl11a marca aCa••elll » muita 
r;randel!I, da mell101• qualidade e amaciam a pene. 

Preço 100 ,reis a dusia (I} 

fERNhNOO REIS-MA HR GAR~ÃO • 

os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
--o---

Notas de dois refraccario• 
--o--

Publicação quinzenal: Preço em todo 
reiao-l>O rei•. 

-=O=-
Editores:-LIBANIO d1 CUNHA. 

145, Roa do Korte, i í5-LHBOA 

1 

{Lc' Demoiselle da Chanteai'} 

UILimCl romance de XAVIER DE 
0 

M01 TEPIN. • 
Edição illostrada de Belem & 

C. 1 , Lisboa 


